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D AS MAGNIFICAS, E SUMPTUOSAS FESTAS, 
‘ com que a Nobreza, e Clero da muito antiga, 

e illuftre Cidade da Guarda applaudio 
as melhoras 

de sua magest.ade fidelíssima 

d. JOSE I. 
NOSSO SENHOR, 

Que expõe ao público o mais amante, 
e fiel vaflallo 

OEL TEIXEIRA 
0- '^CARVALHO, 

Familiar, do ‘Santo Officio, oriundo da mef- 
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*V NOTICIA PREVIA. SObre o cume de hum altiífimo monte, que mof- 

tra eftar diíputando a elevação, e o nome ao fa- 
molo rierminio, de quem parece emulo, fem mais 
cauía que a da lua vizinhança , difpoz a nature- 

za huma extenção de terreno capaz de fundar nelle hu- 
ma Cidade populofa, Eíta edificou o noiTo grande Rei 
D. Sancho I, impondo-lhe o nome de Guarda, por ter 
havido nos tempos anteriores nomefmo fitio humaAta- 
j 3**qUe fervia de §uarda 30 Paiz contra as irrupções 
dos Mouros, que dominavao as terras vizinhas. O mef- 
mo Príncipe lhe deo Foral em 26 de Novembro de 1199 r 
epara que a povoação íe confeguilíe mais promptamente, 
eoncedeo que os Cavalleiros, que a foíTein povoar, loera- 
riao a honra, e titulo de InfançÕes em todo o Reino 
e os piaes valeíTem emjuizo como Cavalleiros de mercê 
Seguio-fe defte expediente confervar-fe allifempre mui¬ 
ta Nobreza por antiguidade, e diftinção até o prefente 
tempo que não defmerece , mas antes cada vez fe faz mais 
attendivel, e eftima vel pela grande fidelidade, e Nobre¬ 
za aosmuitos, eantigos Cavalheiros,que a condecorão, 
e enobrecem com as luasacçoes. Noanno de 120c íea- 

jà a dita Cidade Epifcopal, e cabeça de Diecefe, 
iubltituindo a antiqmílima Egitania, que nos feculos pre- 
cedentes tinha iogrado efta dignidade, e foi o feu primei¬ 
ro oiipo D. Martinho por nomeação do meímo Rei. No 
Reinado do Senhor Rei D. João II, em que fedividio o 
eltadojurídico com correcções nas Provindas do Reino 
ficou fendo cabeça de huma , que comprehende 24 Villas 
e 17 Confiemos. Teve 0 titulo de Ducado no tempo do Se¬ 
nhor Rei D. João I, e for feu Duque 0 Infante D. Fernan¬ 
do o Santo, filho do meímo Rei. Como os primeiros po- 
voadores. forão dos principaes da Provinda, de que ofa- 
mofo Rei D. AfFonfo V dizia, que era huma lagoa de fan- 
gue nobre pelas íuas acçoes, e depois concorrêrão pa¬ 
ra elia de Caítello-branco, e de Abrantes outras peííoas 
animadas dejangue ilíuílre, todos como verdadeiros Por- 
tuguezes forão fempre leaes, e amantes dos feus Reis, 
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RIDICA. 
INGUEM duvida que o Soberano 
he alma do corpo Pòlitico, poref- 
fa razão , entre outras muitas , o inf- 
tinto natural moveo fempre a todos 
os povos a pedir aDeos pela vida, 
e fande dos feus Soberanos ; aílim 

o lemos nas Divinas, e humanas letras, fendo 
até os Gentios, eníinados íómente pela nature¬ 
za , dotados defta grande, efoberana prerogati- 
va, e não íómente, quando o Soberano era pio, 
mas ainda quando conhecidamente era tyranno , 
pedia por elle ao Altiflimo na Igreja primitiva 
todo aquelle novo Chriftianifmo. A efta obriga¬ 
ção, que achamos em muitos lugares da Sagra¬ 
da Efcritura, e lemos nas Conftituiçòes Apofto- 
licas, nos Santos Padres, nos Sagrados Concí¬ 
lios, e nas Liturgias, e efpecialrr.ente na de S. 
Baíilio, que parece fallou aonoíTo intento, pois 
não tendo outro Soberano o titulo de FideliíII- 
mo, elle falia do Soberano com efte titulo : Me- 
mento Domine , PiiJJimi, ac Fidelijjimi Imperatoris, 
dando-lhe também o titulo de Emperador, ou 
porque o feu Reino equivale a Império, ou por¬ 
que havia de fer Império o feu Reino : a efta 
obrigação fe une o llngular affeélo, com que os 
habitadores defta illuftre, e fempre fideliílima Ci- 
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dade da Guarda venerão o feu FideliíUmo Monar¬ 
ca , em cuja demonítração , além das rogativas, 
que fe fizerão na antiquiflima Cathedral da mef- 
ma, logo que chegou a noticia do perigo, em 
que fe achava a preciofa vida do noíTo Fideliíli- 
mo Monarca , determinou fazer em acção de gra¬ 
ças hum folemniílimo anniverfario, em que o dia , 
que o foi do maior perigo, foífe o principal do 
Triduo, que íe celebraífe aoAltiííimo, e aoglo- 
riofo Santo Antonio , por cuja intercefsão na re¬ 
cuperada faude do Rei Fideliílimo refpirárão os 
coraçoes fieis de todo o Reino; e fuppoíto todos 
concorrerão para efte admiravel, e luzido feíte- 
jo, porque em todos era igual o jubilo, forao os 
que derão as difpofiçóes, e fizerão as avultadas 
defpezas, que pedião tão folemnes feitas o Re¬ 
verendo Doutor Luiz de Soufa de Abreu, Co- 
nego Prebendado neíta Cathedral, o Reverendo 
Manoel Luiz Ferreira , Prior de noffa Senhora do 
Mercado, o Reverendo Jofé Coelho de Soufa , 
Prior de Cavadonde, o Doutor Antonio de Car¬ 
valho Fontes, Medico dos partidos deita Cida¬ 
de, e Cabido, Manoel Teixeira de Carvalho, 
Familiar do Santo Officio, o Doutor Françifco 
Jofé da Silva, e Alexandre Jofé daFonfeca, e a 
execução de tudo foi na forma feguinte. 

No dia vinte e trez de Junho íe levantou na 
Praça hum bem preparado maíto de altura de cen¬ 
to e quinze palmos com o concurfo, e applaufo 
de todo o povo. No dia quinze de Julho, por 
fer o em que fe celebrava a fefca do Anjo da Guar¬ 
da, fe publicou a Fama, que acompanhou huma 
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bem difpofta , numerofa , nobre, e luzida enca- 
mizada, parecendo aquella noite; alegre dia; por¬ 
que muito viftofas em toda a Cidade as lumina- 
rias. No dia vinte e íinco , que fe celebrava a feita 
de Sant-Iago , fe encheo a tarde com outra en- 
camizada não menos viftofa, e muito agradavel 
por burlefca, e em todas as noites até vinte e 
feis de Agofto houve algum feftejo com repi¬ 
ques de finos, e fogo; nefte dia íe reprefentou 
a Comedia Renâirfe a la obtigacion , precedida 
de huma Loa, em que doutamente fe exprefía- 
vao os feftejos, e feus motivos. No dia vinte e 
fete houve feftejo de touros, mafcaradas, mui- 
tas, e viftofas danças, em que toda a nobreza 
moftrou exquifitas, e fingulares idcas. No dia 
vinte e oito fe reprefentou a Comedia Fineza 
contra Fineza. No dia vinte e nove fe repetio o 
feftejo de touros, bailes, e mafcaraaos. No dia 
trinta fe executou a Comedia El Monjlro de los 
Jardines, com geral aceitação concluídas todas 
trez. No dia trinta e hum fe tornou a repetir 
feftejo de touros, mafcaradas, e danças. O oia 
primeiro de Setembro fe encheo todo com vif¬ 
tofas cavalhadas, moftrando cada hum dos ca- 
valleiros nos prémios, que merecia os acertados 
lances , que obrava , e o meírro fuccedeo nas rua- 
nhans de todo o feftejo, a que dava lugar o tem¬ 
po; e fe ficavão livres algumas horas^, occupa¬ 
vão-fe com as fortes, em que fe tirarão lefíenta 
e oito prémios. No dia dous fe deo principio na 
Cathedral viftofamente ornada ao culto Divino, 
eftando expofto o Santiflimo Sacramento, can- 
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tando todas as Milfas do Tridno o Reverendo 
Doutor Joaquim Antonio deSoufa Borges, Deão 
da mefma Cathedral, o Euangelho o Reverendo 
Joáo Gualberto Patrício de Brito, e a Epiftola 
o Reverendo Jofé Lobo da Cofta Caftello-bran- 
eo, ambos Conegos Prebendados na mefina, e 
orou com a fua coftumada eloquência o Reve¬ 
rendo Doutor Domingos Monteiro. No dia trez 
fe expoz o Santiílimo Sacramento na mefma for¬ 
ma , e orou com applauío de todo o auditorio o 
M. R. P. Fr. João de Santa Elena, Prégadorju- 
bilado, e CommiíTario da Ordem Terceira deS. 
Francifco nefta Cidade, emeujanoite fe virão os 
mais luzidos artifícios de fogo. No dia quarto , 
e ultimo doTriduo, prégou doEuangelho oM. 
R. Doutor Luiz de Souía, Conego Penirencia- 
rio na mefma Cathedral, Commifíario do Santo 
Oífício, Académico numerário da Sapiência em 
Roma ,' Examinador Synodal defte Bifpado com 
a claufula do Euangelho Clatifa e(l janua , mof- 
trando com íingular idéa à fatisfaçao , e admira¬ 
ção de todos , que o patrocínio de Santo Anto¬ 
nio valeo ao noífo Rei Fideliffimo, enelle a to¬ 
do o Reino Na mefma tarde orou o M. R. P. 
Pregador do fegundo dia, que no feu aífumpto 
parece feexcedeo afí mefma no primeiro, econ- 
cluio-fe o Triduo com huma folemniííima Pro- 
cifsão, em que hia Santo Antonio em hum an¬ 
dor precioíamente adornado, e ultimamente o 
Santiílimo, a que aíEítio o Reverendo Cabido, 
como tarabem aos mais aftas do culto Divino 
huma numerofa Cleriíia , muita Nobreza, que 

con- 
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concorreo (te toda eíta Província, e tara f>ran- 
de numero de povo. Ao falnr da 1 rocifiao k deo 
hrnna falva por tara excedente artificio de to¬ 
so , e outra quando paílou na 1 taça, e quando 
fe recolhe» para a Catliedral fe repetio terceira 
No dia finco fe repreíentou a primeira parte da 
Opera Encantos de Merlim. E no dia feis a íe- 
ounda, e huma, e outra le executarão taoviva- 
Lnte que nos encantos dosfenndos deixava a 
Todos admirados, e no preciofo aíTeio do app - 
rato a todos fufpenfos, moftrando bem o lozi- 
mento daquella obra, que procedia da liberali¬ 
dade, e fingular idéa do Reverendo Conego Lmz 
de Soufa. Em todas as noites do induo houve 
Oiteiros, em que fe recitárao varias Potzias, q 
bem exprefsavão a jufta caufa de tao luzidas fef- 
tas E no dia fetimo fe concluio toda a Accao 
de graças, cantando-fe na Praça folemnemente 
comitodos os Mulicos, e inftrumentos da Ca- 
thedral o Te Deum lauàanms, &c. ao Altiflimo , 
ao noífo infigne Lulitano Santo Antonio, cuja 
Imagem fe venera no mefmo htio > o feu R 
ponfono. Com que fe concluio a Acçao de gra¬ 
ças, que efta muito Nobre, e fideliffima Cidaoe 
da Guarda rendeo à Magcftadc 

mo Soberano ; que Deosnos confetve por Nef- 
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